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Apresentação 
 

 

O presente documento tem a finalidade de, a partir do acúmulo teórico e 

político da categoria, construído em especial nas duas últimas décadas, sobre 

a inserção do Serviço Social na educação, contribuir para o aprofundamento 

da reflexão sobre uma concepção de educação coerente com o projeto ético-

político profissional que, por sua vez, oriente o debate das particularidades do 

trabalho do/a assistente social nesta política pública, assim como as ações 

profissionais, no sentido de fortalecer as lutas sociais em defesa de uma 

educação emancipadora.  

Essa discussão vem se configurando, ao longo da história de 

constituição da profissão, como demanda constante e crescente aos/às 

profissionais de Serviço Social, produzida com significativos e importantes 

avanços, porém permeada ainda por inúmeras dificuldades e incertezas, 

sobretudo no que se refere à forma de inserção profissional na política social 

de educação e à socialização do debate acumulado entre a categoria. 

Desta forma, o Grupo de Trabalho do Conjunto CFESS-CRESS sobre o 

Serviço Social na Educação, vem apresentar este documento a fim de: 

 a) mapear as experiências e práticas profissionais existentes e 

promover a reflexão sobre o Serviço Social na Educação, visando a possibilitar 

a qualificação da inserção profissional nesta política; 

b) apresentar produções teóricas sobre a política social de educação e 

sobre as particularidades da inserção do Serviço Social nesta política, que 

subsidiem a pesquisa e o trabalho profissional na área: apresentações de 

trabalho nos ENPESSËs, CBASËs, publica»es na revista ñServio Social e 

Sociedadeò e outras revistas acad°micas vinculadas ao debate da profiss«o, 

dissertações, teses e livros publicados; 

c) apresentar orientação para a proposição de projetos de Lei sobre a 

inserção do Serviço Social na Educação; 

d) contribuir para a intensificação da luta pela educação como direito 

social e a consolidação do Serviço Social nesta política pública, a partir da 

participação em conferências, conselhos de educação e conselhos da criança 

e do adolescente e articulação com os conselhos profissionais, sindicatos, 

executivo, legislativo, Ministério Público e outras forças políticas;  
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e) apontar as reflexões teóricas e políticas que permearam a 

constituição e história do Grupo de Trabalho do Conjunto CFESS-CRESS 

sobre o Serviço Social na Educação. 

Evidentemente, este documento não inaugura uma discussão sobre o 

assunto. Ao contrário, parte de um conjunto de reflexões produzidas e 

sistematizadas sobre o Serviço Social na Educação. Por este mesmo motivo, o 

documento não tem qualquer pretensão de encerrar o debate, nem de se 

configurar como síntese a ser utilizada como única e última referência ao 

exercício profissional ou à intervenção política da categoria, mas de oferecer 

subsídios para o debate, a partir de um aprofundamento teórico-metodológico, 

um compromisso ético-político e uma qualificação técnico-operativa, bem 

como reafirmar a perspectiva dos direitos inerente à direção construída pelo 

Serviço Social brasileiro. 
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I - Histórico do debate sobre Serviço Social na Educação no Conjunto 

CFESS-CRESS 

 
 A presença do/a assistente social na área da educação remonta à 

década de 1930, portanto, desde a origem dos processos sócio-históricos 

constitutivos da profissão. No entanto, é a partir da década de 1990, em 

consonância com o amadurecimento do projeto ético-político profissional, que 

se visualiza no Brasil um considerável aumento do Serviço Social na área da 

educação. Uma das referências desse processo histórico é o crescente 

número de trabalhos inscritos nos Congressos Brasileiros de Assistentes 

Sociais desde 19951. 

 Adensando a discussão nesta área e a consolidação gradativa deste 

campo de atuação, podemos verificar que em muitos estados as 

particularidades da intervenção do Serviço Social na Educação ganharam 

destaque nos espaços de organização e na agenda de nossa categoria 

profissional, especialmente no Conjunto CFESS-CRESS, dando origem às 

Comissões Temáticas de Educação nos CRESS e às discussões, debates e 

proposições nos encontros nacionais da categoria. 

Assim, no 30º Encontro Nacional do Conjunto CFESS-CRESS 2001, 

pela primeira vez a categoria realizou proposições de âmbito nacional. Neste 

mesmo ano, foi constitu²do um ñGrupo de Estudos sobre o Serviço Social na 

Educa«oò2 pelo CFESS, que construiu uma brochura intitulada ñServio Social 

na Educa«oò. O objetivo foi contribuir com o processo de discuss«o que se 

configurava no cenário nacional. Neste documento, se problematizou a função 

social da escola, a educação como um direito social, a contribuição do Serviço 

Social para a garantia do direito à educação e a escola como instância de 

atuação do/a assistente social. Incorporou também o parecer jurídico número 

23/2000, da Dra. Sylvia Terra, assessora jurídica do Conselho Federal de 

                                                
1
 Cabe destacar que desde o Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais de 1995, realizado 

em Salvador, se introduziu a modalidade de apresentação de trabalhos a partir de grupos 
temáticos. Nos dois primeiros congressos a produção sobre o Serviço Social na educação ficou 
diluída entre as sessões temáticas existentes. Somente a partir do Congresso realizado no Rio 
de Janeiro, em 2001, passou a existir uma sessão específica em torno da temática da 
educação, evidenciando o interesse demonstrado pela categoria de que este recorte temático 
fosse incluído no evento. 
2
 Integraram o Grupo de Estudos as Conselheiras do CFESS, gest«o 1999/2002, ñBrasil, 
mostra a tua caraò: Carla Rosane Bressan (coordena«o), Liliane Capilé Charbel Novais, Maria 
Augusta da Costa Prola, Marylucia Mesquita, Verônica Pereira Gomes e Zita Alves Vilar. 
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Serviço Social (CFESS), sobre a implantação do Serviço Social nas escolas de 

ensino fundamental e médio. Tal parecer aponta, dentre outros aspectos, o 

direito à educação, bem como o acesso e permanência nas escolas. E que a 

inser«o dos/as assistentes sociais nas escolas ® pertinente, face ñ¨s 

atribuições atinentes à atividade profissional respectiva, estabelecida nos 

artigos 4Ü e 5Ü da Lei n¼mero 8.662/1993ò. Tratou-se, também, das 

possibilidades legais dos projetos de lei para a implantação do Serviço Social 

nas escolas e da discussão sobre a regulamentação da mesma nas instâncias 

de poder municipal e estadual. 

No 31º Encontro Nacional CFESS-CRESS, realizado em 2002 em 

Brasília (DF), e no 32º Encontro Nacional CFESS-CRESS de 2003, realizado 

em Salvador (BA), apontou-se para a necessidade do mapeamento das 

discussões sobre a inserção do/a assistente social na educação no cenário 

nacional. Embora estivesse presente nos dois encontros, tal mapeamento não 

pôde ser realizado. Outra demanda que surgiu nesses dois encontros e que 

permanece até o presente momento é o acompanhamento dos projetos de lei 

e das legislações já existentes no país a respeito do Serviço Social na 

Educação. Tal demanda tem sido, desde então, permanentemente trabalhada 

tanto pelos CRESS como pelo CFESS. 

Já no 33º e no 34º Encontros Nacionais, de 2004 e 2005 

respectivamente, foi indicada a construção de parâmetros nacionais, a partir 

do levantamento das produções já existentes nas diferentes regiões. Apontou-

se, também, a necessidade da configuração de uma comissão de trabalho que 

não conseguiu se efetivar. Em 2004, o Conselho Federal de Serviço Social 

solicitou ao professor Ney Luiz Teixeira de Almeida a elaboração de um 

parecer sobre os projetos de lei que versavam sobre a inserção do/a 

assistente social na área de educação. Naquela ocasião, foi então elaborado 

pelo referido professor o documento intitulado ñParecer sobre os projetos de 

Lei que dispõem sobre a inserção do Serviço Social na Educaçãoò.  

No 35º Encontro Nacional/2006, em Vitória (ES), a proposta aprovada 

foi a de constituição de um Grupo de Trabalho, composto por um 

representante de cada região (Sudeste, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Norte) 

e mais quatro representantes do CFESS. Este Grupo foi constituído, mas não 

conseguiu se reunir. Desta forma, a mesma deliberação permaneceu no 36º 
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Encontro Nacional/2007. Com a mudança de gestão em todo o Conjunto 

CFESS-CRESS, este Grupo de Trabalho foi constituído por novos membros3. 

Durante a gestão 2008/2011, o GT Serviço Social na Educação 

constituiu-se e se reuniu com regularidade. No período de 2008 a 2009, 

sistematizou um quadro nacional referente aos estados e municípios que 

possuem legislação acerca da implementação do Serviço Social na Educação, 

bem como dos projetos de Lei que estavam tramitando no âmbito dos poderes 

legislativos municipais, estaduais e nacional. Além disso, também solicitou aos 

CRESS que fizessem avaliação de conteúdo a respeito dos projetos de Lei em 

tramitação e interferissem nas incorreções conceituais, como a identificação do 

Serviço Social com a política de assistência social, bem como a necessidade 

da amplia«o da concep«o de ñServio Social Escolarò para ñServio Social 

na Educa«oò. E fez gest«o frente aos Projetos de Lei (PL´s) e Propostas de 

Emenda à Constituição (PECôs) que tramitavam no Congresso Nacional. 

 Em 2010, o GT apontou a necessidade de assessoria para aprofundar 

o debate e possibilitar maior efetividade de seu trabalho. Nesse sentido, foi 

indicado pelo GT e aprovado pelo Conselho Pleno do CFESS a assessoria do 

prof. Ney Luiz Teixeira de Almeida. A partir de então, foi elaborada uma 

metodologia que envolveu as seguintes fases: (a) produção de roteiro para 

levantamento da inserção dos/as assistentes sociais na educação no Brasil; 

(b) elaboração de ficha de identificação para mapear em quais modalidades da 

educação o/a assistente social está inserido/a; (c) produção de um roteiro para 

orientar a discussão do Serviço Social na Educação nas regiões; (d) 

levantamento das produções teóricas, entre o período de 2000 a 2010, acerca 

da temática, na Revista Serviço Social e Sociedade e nos anais dos CBAS´s; 

(e) produ«o do documento ñSubs²dios para o Debate sobre Servio Social na 

Educa«oò, para servir de base e de análise durante a realização de debates 

estaduais e municipais em 2011. 

                                                
3
 Passam a compor o GT Serviço Social na Educação: Edval Bernardino Campos (CFESS), 

Kênia Augusta Figueiredo (CFESS), Maria Elisa dos Santos Braga (CFESS), Marylucia 
Mesquita (CFESS), Daniela Moller (CRESS 11ª Região/PR), Janaina Loeffler de Almeida 
(CRESS 20ª Região/MT), Jurema Alves Pereira (CRESS 7ª Região/RJ), Luciana Lisboa 
Menezes de Melo (CRESS 13ª Região/PB) e Rita de Cássia de Moraes da Silva Vieira (CRESS 
25ª Região/TO). 
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Neste processo, o GT também construiu uma proposta para 2011, que 

foi aprovada no 39º Encontro Nacional CFESS-CRESS, realizado em 

Florianópolis (SC) em 2010, e que segue abaixo relacionada: 

ñDar continuidade ao Grupo de Trabalho do Servio Social na Educa«o 

com vistas a: 

V Provocar a realização de debates estaduais e municipais até o 

final do segundo semestre de 2011, a partir do documento 

ñSubs²dios para o Debate sobre Servio Social na Educa«oò, 

produzido pelo GT, a ser socializado em dezembro de 2010. 

V Acompanhar e monitorar a tramitação dos PL´s em nível federal, 

estadual e municipal e fazer incidência política para aprovação 

de seus conteúdos. 

V Organizar o Seminário Nacional do Serviço Social na Educação 

para o primeiro semestre de 2012, antecedido de seminários 

regionais. 

V Atualizar a bibliografia e pesquisas sobre o tema. 

V Incentivar a criação e a continuidade das 

comissões/núcleos/Grupos de Trabalho sobre Serviço Social na 

Educação junto aos CRESS, estimulando a sistematização das 

experiências. 

V Publicar o documento final sobre ñServio Social na Educa«oò 

até o final do segundo semestre de 2012 após a realização do 

ñSemin§rio Nacional de Educa«oò. 

 

Para efeito de resgate da memória desta trajetória, apresentamos uma 

síntese das deliberações sobre o Serviço Social na Educação aprovadas nos 

Encontros Nacionais anteriores: 

 

30º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2001 ï Belo Horizonte (MG) 

¶ Que o CFESS encaminhe um documento sobre o tema, com 

orientações para subsidiar as ações dos regionais nos estados, 

uma vez que existem demandas dos/as profissionais da área. 

¶ Convocar os/as assistentes sociais que trabalham na área da 

educação para discutir o tema nos regionais. 



9 

 

¶ Registrar e socializar experiências na área via CFESS. 

 

31º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2002 ï Brasília (DF) 

¶ Construir ação nacional sobre o tema Serviço Social na 

Educação, com acompanhamento sistemático pelo CFESS, 

mapeando as discussões, a atuação profissional e 

concretizações nessa área, a partir de dados e considerações 

enviados pelos regionais.  

¶ Utilizar, no âmbito dos CRESS, os mecanismos legais para 

cumprir as legislações aprovadas (leis e decretos) de inserção 

da/o assistente social na política de educação.  

¶ Intensificar o debate da atuação do Serviço Social na Educação. 

 

32º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2003 ï Salvador (BA) 

¶ Elaborar um relatório a ser organizado pelo CFESS, informando 

sobre o andamento da discussão no Legislativo, referente à 

inserção do/a assistente social na área da educação e estimular 

essa discussão nos CRESS. Pressionar para a aprovação do 

Projeto de Lei e mapear as experiências e leis existentes no 

Brasil sobre o Serviço Social na área de educação. Participação 

do Conjunto CFESS-CRESS nos conselhos de educação nas 

instâncias federal, estadual e municipal. 

 

33º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2004 ï Curitiba (PR) 

¶ Acompanhar o processo de normatização do Serviço Social na 

Educação, construindo parâmetros nacionais, a partir de 

levantamentos (do que existe) efetuados pelos regionais e 

enviados ao CFESS. 

 

34º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2005 ï Manaus (AM) 

¶ Intensificar ações de acompanhamento do processo de 

normatização do Serviço Social na Educação, construindo 

parâmetros nacionais a partir de levantamentos (do que existe) 
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efetuados pelas regionais ao CFESS, constituindo uma comissão 

composta por um/a representante de cada região dos CRESS e 

representantes do CFESS. 

¶ Acompanhar a tramitação e fazer gestão de modificações ao 

Projeto de Lei nº 837/2003, do Deputado Federal Durval Orlato, 

sobre a presença de assistentes sociais e psicólogos/as na 

educação. Articular com os legislativos estaduais, Conselhos 

Regionais e Federal de Psicologia para viabilizar ação conjunta. 

 

35º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2006 ï Vitória (ES) 

¶ Constituir um GT no Encontro Nacional CFESS-CRESS 2006, 

composto por um/a representante de cada região dos CRESS e 

representante do CFESS, num prazo de 30 dias, para cada 

região encaminhar o nome para o CFESS, para intensificar o 

acompanhamento do processo de normatização do Serviço 

Social na Educação, construindo parâmetros nacionais a partir de 

levantamentos (do que existe) enviados pelos regionais ao 

CFESS, bem como fazer gestões na perspectiva de 

arquivamento do PL nº 837/2003. 

 

36º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2007 ï Natal (RN) 

¶ Efetivar o trabalho do GT do Serviço Social na Educação, 

apresentando seus resultados no Encontro CFESS-CRESS ï

2008. 

 

37º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2008 ï Brasília (DF) 

¶ Efetivar o trabalho do GT do Serviço Social na Educação, 

apresentando os resultados finais no Encontro CFESS-CRESS 

de 2009 e considerar as propostas no relatório parcial. 

 

38º Encontro Nacional CFESS-CRESS ï 2009 ï Campo Grande (MS) 
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¶ Efetivar o trabalho do GT do Serviço Social na Educação, 

apresentando os resultados no Encontro CFESS-CRESS de 

2010.  

Deflagrar e aprofundar o debate sobre a inclusão do/a assistente social 

na educação no âmbito das regiões. 




